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La localidad de Portoroz, en Eslo-
venia, será la anfitriona este mes 
de noviembre de la Asamblea 
Europea anual de pymes. En este 
evento, coincidente con la Sema-
na Europea de las pymes, se da-
rán a conocer los ganadores de la 
XV edición de los Premios Euro-
peos a la Promoción Empresarial 
(European Enterprise Promotion 
Awards – EEPA), que concede un 
jurado seleccionado por la Comi-
sión Europea a partir de las candi-
daturas presentadas por cada país 
miembro de la Unión Europea, así 
como de Albania, Bosnia y Her-
zegovina, Kosovo, Montenegro, 
Macedonia del Norte, Serbia, Tur-
quía, Armenia, Moldavia, Ucrania, 
Islandia y el Reino Unido. 

Desde 2006, más de 4.000 pro-
yectos se han presentado a los 
referidos premios, que suponen un 
apoyo fundamental para dar visi-
bilidad y difusión a nivel interna-
cional de las políticas públicas de 
apoyo a las pymes, habiendo apo-
yado la creación de más de 10.000 
nuevas empresas.  

En representación de España, el 
Ministerio de Industria, Comercio y 
Turismo, a través de la Subdirección 
General de Apoyo a la Pyme, ha 
determinado que una de las candi-
daturas finalistas sea el Firefighting 
Open Innovation Lab – Centro Ibé-
rico para la Investigación y Lucha 
contra Incendios Forestales, CILI-
FO, (FOIL–CILIFO), un laboratorio 
de innovación que apoya a pymes 
y emprendedores que trabajan no 
solo el área de la prevención y ex-
tinción de incendios, sino también 
de la recuperación de áreas que-
madas así como de la adaptación al 
cambio climático.

El proyecto, 
cofinanciado por 
el Fondo Europeo de 
Desarrollo Regional, 
FEDER, en el marco del 
Programa Operativo 
de Cooperación 
Transfronteriza    
Interreg V–A España 
Portugal (POCTEP) 2014-
2020, se centra en la 
lucha y prevención de 
incendios forestales en 
la Eurorregión Alentejo–
Algarve–Andalucía

O projeto, co-
financiado pelo 

Fundo Europeu de 
Desenvolvimento 

Regional, FEDER, no 
âmbito do Programa 

Operacional de 
Cooperação 

Transfronteiriça 
Interreg V-A Espanha–

Portugal (POCTEP) 
2014-2020, centra-se 

na luta e prevenção de 
incêndios florestais na 

Euroregião Alentejo–
Algarve–Andaluzia

A cidade de Portoroz, na Eslové-
nia, acolherá a Assembleia Euro-
peia anual das PMEs neste mês 
de Novembro. O evento, que coin-
cide com a Semana Europeia das 
PMEs, anunciará os vencedores 
dos 15 Prémios Europeus de Pro-
moção Empresarial (EEPA), que 
são atribuídos por um júri selec-
cionado pela Comissão Europeia 
com base nas candidaturas de 
cada Estado-Membro da UE, bem 
como da Albânia, Bósnia e Her-
zegovina, Kosovo, Montenegro, 
Macedónia do Norte, Sérvia, Tur-
quia, Arménia, Moldávia, Ucrânia, 
Islândia e Reino Unido. 

Desde 2006, mais de 4.000 pro-
jetos foram apresentados aos prê-
mios acima mencionados, que re-
presentam um apoio fundamental 
para dar visibilidade internacional 
e divulgação de políticas públicas 
de apoio às PME, tendo apoiado a 
criação de mais de 10.000 novas 
empresas.

Em nome de Espanha, o Ministério 
da Indústria, Comércio e Turismo, 
através da Subdirecção Geral de 
Apoio às PMEs, escolheu como um 
dos finalistas o Laboratório Aberto 
de Inovação de Combate a Incên-
dios - Centro Ibérico para la Inves-
tigación y Lucha contra Incendios 
Forestales, CILIFO, (FOIL-CILIFO), 
um laboratório de inovação que 
apoia PMEs e empresários que 
trabalham não só na área da pre-
venção e extinção de incêndios, 
mas também na recuperação de 
áreas incendiadas e na adaptação 
às alterações climáticas. 
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Los premios EEPA reconocen y recompensan, cada año, aquellas iniciativas 
que apoyan excepcionalmente el espíritu empresarial, fomentan el empren-
dimiento y aumentan la concienciación con respecto al papel que desem-
peñan las start-ups, pymes y empresas, en su conjunto, en el tejido social e 
innovador europeo. 

El hecho de que la candidatura FOIL–CILIFO, respaldada por el eurodiputado 
andaluz Juan Ignacio Zoido, haya sido seleccionada como la mejor propuesta 
a nivel nacional en esta edición, supone un reconocimiento y un gran impulso 
para dar apoyo a emprendedores y start-ups del sector de la prevención y 
lucha contra incendios forestales.

El proyecto CILIFO, liderado por la Junta de Andalucía, engloba a un partenariado 
en el que se integran un total de quince entidades socias de España y Portugal. 
El proyecto, cofinanciado por el Fondo Europeo de Desarrollo Regional, FEDER, 
en el marco del Programa Operativo de Cooperación Transfronteriza Interreg 
V–A España Portugal (POCTEP) 2014-2020, se centra en la lucha y prevención 
de incendios forestales en la Eurorregión Alentejo – Algarve – Andalucía. CILIFO, 
con un coste total de más de 24,6 millones de euros, es el proyecto de Interreg 
en materia de incendios forestales con mayor financiación hasta ahora.

En el marco de CILIFO, la Fundación Finnova, como una de las entidades be-
neficiarias del proyecto, gestiona el Firefighting Open Innovation Lab-CILIFO 
(FOIL–CILIFO), la primera aceleradora de empresas y tecnologías del sector 
de incendios forestales y gestión forestal, que cuenta con más de treinta ini-
ciativas adheridas y que ya ha publicado su primer catálogo con los proyec-
tos tecnológicos en materia de lucha contra el cambio climático tanto de las 
empresas aceleradas como de las entidades colaboradoras. Este catálogo 
recopila, por primera vez, una detallada descripción de los proyectos de las 
veintidós empresas aceleradas y los dos proyectos colaboradores dando a 
conocer el ámbito concreto de actuación y la tecnología desarrollada por las 
empresas innovadoras. Por su parte, a través de la aceleradora desarrollada 
por Finnova se apoya a las iniciativas de emprendedores y empresas en 
materia de prevención y extinción de incendios forestales, gestión forestal y 
adaptación y mitigación del cambio climático.

Cabe recordar que la península ibérica es una de las áreas de la Unión Euro-
pea de mayor superficie forestal. Concretamente, España es el segundo país, 
después de Suecia, con mayor área de bosque, con alrededor de 27,7 millo-
nes de hectáreas (55% del territorio). Portugal tiene 3,2 millones de hectáreas 
de zona forestal, que corresponden a un 35% de su territorio. Ambos países 
están expuestos a fenómenos naturales de diversa índole capaces de produ-
cir grandes desastres. Una amenaza importante son los incendios forestales 
que, en los últimos años, han provocado pérdidas ambientales, económicas y 
humanas significativas. El más reciente en Andalucía se produjo a mediados 
del pasado mes de septiembre y asoló una extensión de más de 10.000 hec-
táreas en Sierra Bermeja y Valle del Genal, en la provincia de Málaga. Portugal 
y España son los países de Europa con más incendios forestales, con una 
media de 22.693 y 12.174 siniestros al año, respectivamente . 

Os Prémios EEPA reconhecem e re-
compensam, todos os anos, iniciativas 
que excepcionalmente apoiam o es-
pírito empresarial, fomentam o em-
preendedorismo e sensibilizam para 
o papel que assumen as start-ups, 
PMEs e empresas como um todo no 
tecido social e inovador europeu.

O facto da candidatura FOIL–CILIFO, 
apoiada pelo Eurodeputado andaluz 
Juan Ignacio Zoido, ter sido se-
leccionada como a melhor propos-
ta a nível nacional nesta edição, é 
um reconhecimento e um grande 
impulso para apoiar empresários e 
start-ups no sector da prevenção e 
combate aos incêndios florestais.

O projeto CILIFO, liderado pela Jun-
ta de Andalucía, inclui um total de 
quinze entidades parceiras de Es-
panha e Portugal. O projeto, co-fi-
nanciado pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional, FEDER, 
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no âmbito do Programa Operacio-
nal de Cooperação Transfronteiriça 
Interreg V-A Espanha - Portugal 
(POCTEP) 2014-2020, centra-se 
na luta e prevenção de incêndios 
florestais na Euroregião Alentejo - 
Algarve - Andaluzia. O CILIFO, com 
um custo total de mais de 24,6 mil-
hões de euros, é o projeto Interreg 
sobre incêndios florestais com o 
maior financiamento até agora.

No âmbito do CILIFO, a Fundação 
Finnova, como uma das entidades 
beneficiárias do projeto, gere o Fire-
fighting Open Innovation Lab–CILIFO 
(FOIL–CILIFO), o primeiro acelerador 
de empresas e tecnologias no sector 
dos incêndios florestais e da gestão 
florestal, que conta com mais de trin-
ta iniciativas de membros e já publi-
cou o seu primeiro catálogo com os 
projetos tecnológicos na luta contra 
as alterações climáticas, tanto das 
empresas aceleradas como das enti-

dades colaboradoras. Este catálogo 
compila, pela primeira vez, uma des-
crição detalhada dos projetos das 
vinte e duas empresas aceleradas e 
dos dois projetos colaboradores, for-
necendo informações sobre o cam-
po de acção específico e a tecnologia 
desenvolvida pelas empresas ino-
vadoras. Por seu lado, o acelerador 
desenvolvido pela Finnova apoia as 
iniciativas de empresários e empre-
sas no domínio da prevenção e ex-
tinção de incêndios florestais, gestão 
florestal e adaptação e mitigação 
das alterações climáticas.

Vale a pena recordar que a Penín-
sula Ibérica é uma das áreas da 
União Europeia com a maior área 
florestal. Especificamente, a Es-
panha é o segundo país, depois da 
Suécia, com a maior área florestal, 
com cerca de 27,7 milhões de hec-
tares (55% do território). Portugal 
tem 3,2 milhões de hectares de 

área florestal, o que corresponde 
a 35% do seu território. Ambos 
os países estão expostos a vários 
fenómenos naturais capazes de 
produzir grandes catástrofes. Uma 
das principais ameaças são os in-
cêndios florestais, que nos últimos 
anos têm causado perdas am-
bientais, económicas e humanas 
significativas. A mais recente na 
Andaluzia ocorreu em meados de 
Setembro e devastou uma área de 
mais de 10.000 hectares na Serra 
Bermeja e Valle del Genal, na pro-
víncia de Málaga. Portugal e Es-
panha são os países europeus com 
mais incêndios florestais, com uma 
média de 22,693 e 12,174 inciden-
tes por ano, respectivamente .
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a fondo.

Reunión en Mérida 
de la Comisión 
Hispano-lusa para 
la cooperación 
transfronteriza

La Comisión Hispano-Lusa para la Cooperación Transfronteriza es un 
foro que reúne a los actores nacionales, regionales y locales que osten-
tan competencias para trabajar en la promoción diaria del bienestar de 
los ciudadanos de ambos lados de la frontera. La XIII Reunión de esta 
Comisión se celebró el pasado 29 de septiembre en Mérida, en la Sala 
de los Pasos Perdidos de la Asamblea de Extremadura.

Entre los asuntos tratados destacan el análisis de las relaciones de coopera-
ción, la situación de los fondos destinados a la cooperación transfronteriza o 
la evaluación de la Estrategia Común de Desarrollo Transfronterizo aproba-
da el pasado año en el marco de la XXXI Cumbre Bilateral entre los Gobier-
nos de España y Portugal, celebrada en la localidad portuguesa de Guarda.

La referida Estrategia aborda, de forma conjunta, el desarrollo de oportunida-
des de crecimiento económico, generación de empleo y mejora de la calidad 
de vida de las personas que viven a ambos lados de la frontera, un área espe-
cialmente afectada por problemas como la despoblación y el envejecimiento.

La XIII Comisión reiteró la relevancia de la cooperación transfronteriza en la 
movilización de los agentes regionales y locales y en la superación de los 
obstáculos y desafíos comunes de las zonas de frontera. La financiación del 
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Programa POCTEP resulta funda-
mental para el desarrollo de la raya 
luso-española y para ayudar a miti-
gar las disparidades con relación al 
resto del territorio de la Península 
Ibérica y la UE. 

El mencionado Programa, que lleva 
ya 30 años de funcionamiento, ha 
aprobado y financiado más de 450 
proyectos solo en la última década 
y actualmente desarrolla algunas 
cuestiones prioritarias para la Co-
misión Europea, como la consecu-
ción de una Europa más verde, más 
digital y más inclusiva.

El Programa Operativo de Coope-
ración Transfronteriza Interreg V-A 
España Portugal (POCTEP) 2014-
2020 ha dispuesto de una dotación 
financiera de 484 millones de euros 
de gasto y ha aprobado un total de 
238 proyectos, con 1.620 beneficia-
rios que han propuesto proyectos 
de muy diversa naturaleza, vincu-
lados a temáticas relacionadas con 
la innovación, las pymes, alteracio-
nes asociadas al cambio climático, 
recursos naturales y mejora de las 
capacidades de las administraciones 
públicas. En este ámbito, la XIII Co-
misión Hispano-Lusa para la Coope-
ración Transfronteriza se felicita por 
la constitución el 16 de julio de 2020 

de un grupo de trabajo para preparar 
el nuevo documento de programa 
POCTEP 2021-2027, proponiendo a 
ambos Estados concertar esfuerzos 
con la Comisión Europea para que 
se obtenga el "acto de implementa-
ción" que identifique los territorios 
elegibles y la dotación financiera de 
todos los programas futuros.

De entre las recomendaciones re-
cibidas de los principales actores 
institucionales para las zonas de la 
frontera hispano-portuguesa, de 
las que se hizo eco la XIII Comisión 
Hispano-Lusa para la Coopera-
ción Transfronteriza, cabe resaltar 
las siguientes: continuar con la 
eliminación de los obstáculos que 
afronta la población de la fronte-
ra; creación de instrumentos que 
favorezcan la recuperación de la 
estructura empresarial y empren-
dedora del espacio fronterizo his-
pano-portugués; potenciación del 
desarrollo de la economía de las 
zonas rurales; mitigación de las di-
námicas demográficas regresivas; 
lucha contra el cambio climático y 
la desertificación; promoción del 
crecimiento vinculado a la eco-
nomía azul; mejora de la gestión 
forestal o el fomento de la investi-
gación y la innovación.

De la extensa agenda de la XIII Co-
misión Hispano-Lusa para la Coo-
peración Transfronteriza, destaca-
mos a continuación algunos puntos 
que nos interesan específicamente 
en la Eurorregión Alentejo–Algar-
ve–Andalucía, empezando por re-
coger que la Comisión se congratuló 
del buen desarrollo y aplicación del 
Tratado de Valencia y, en concreto, 
tomó conocimiento del proyecto de 
Protocolo de Cooperación Trans-
fronteriza de la Eurorregión Alente-
jo–Algarve–Andalucía, EuroAAA.

Fuentes consultadas:
exteriores.gob.es
Secretaría General de Acción 
Exterior de la Junta de Andalucía

En cuanto a los proyectos de in-
fraestructuras, y en lo que se refiere 
a la Comunidad de Trabajo Tripar-
tita Alentejo-Algarve-Andalucía, la 
XIII Comisión Hispano-Lusa para la 
Cooperación Transfronteriza trasla-
dó las siguientes consideraciones: 
dar prioridad a la realización de la 
conexión transfronteriza Alcou-
tim-Sanlúcar de Guadiana; refuerzo 
de la fachada portuaria al Guadiana 
y consolidación del Guadiana como 
una vía navegable hasta Mérto-
la; ultimar la primera ruta atlántica 
perteneciente a la red EUROVELO 
(rutas ciclistas europeas), en desa-
rrollo en Portugal llegando hasta 
el cabo de Sagres, con la conexión 
desde Ayamonte, y la dotación de 
espacios libres supralocales de in-
terés en este espacio fronterizo, 
(como el Itinerario Paisajístico del 
río Odiel o la Adecuación Recreati-
va de la Almadraba del Rompido); 
priorizar el corredor ferroviario At-
lántico, así como el Mediterráneo 
mediante línea de alta velocidad 
que una las ciudades de Sevilla, 
Huelva y Faro y, en el futuro, Beja 
y Lisboa; realización de un Estudio 
de viabilidad sobre el desarrollo del 
transporte de mercancías y la inter-
modalidad en el Eje ferroviario del 
Sur; carretera N-433 Aracena–Ro-
sal de la Frontera, de competencia 
estatal, actuación recogida en el 
PITVI 2012–2024 consistente en el 
Acondicionamiento entre Venta del 
Alto (Sevilla)–Frontera Portuguesa.

La XIII Comisión Hispano–Lusa 
para la Cooperación Transfronteri-
za ha sido preparatoria de la XXXII 
Cumbre Bilateral entre los Gobier-
nos de España y Portugal .
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Los más de setenta kilómetros 
que tenía que recorrer un vecino 
de Sanlúcar de Guadiana, provin-
cia de Huelva, para desplazarse 
en coche hasta Alcoutim, en el Al-
garve, Portugal, están a punto de 
ser pasado. 

Separados ambos municipios por los 
apenas doscientos metros de dis-
tancia existentes entre las dos orillas 
del río Guadiana, solo en los últimos 
años se superaba esa distancia físi-
ca gracias al puente flotante que se 
montaba entre ambas localidades 
con motivo de la celebración del 
Festival del Contrabando.

Sin embargo, la idea de construir 
un puente sobre el río Guadiana 
que una Alcoutim y Sanlúcar de 
Guadiana y, por tanto, el Algarve y 
la Sierra de Huelva, ya es una rea-
lidad. El pasado 8 de septiembre, 
en un acto presidido por la ministra 
de Cohesión Territorial portugue-
sa, Ana Abrunhosa, y acompañada 
por autoridades tanto portuguesas 
como andaluzas, se rubricó la firma 
del contrato de financiación entre 
la Estructura de la Misión Recupe-
rar Portugal, la Comisión de Coor-
dinación y Desarrollo Regional 
(CCDR) del Algarve y el municipio 
de Alcoutim para la implementa-
ción de esta tan necesaria como 
ansiada obra de infraestructura.

Financiada por el Plan de Recupe-
ración y Resiliencia (PRR) de Por-
tugal con 9 millones de euros, esta 
inversión pública será ejecutada 
por la Municipalidad de Alcoutim, 
contando con la intermediación y 
colaboración técnica de la CCDR 
del Algarve y con las autoridades 
españolas, tanto de la Junta de 
Andalucía como de la Diputación 
Provincial de Huelva.
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El presupuesto total de la inversión 
se dividirá en tramos anuales, con 
una cantidad de 250.000 euros 
para el presente año, e igual im-
porte en 2022, destinados a los 
estudios de impacto medioam-
biental y posterior elaboración del 
proyecto de ejecución. La inversión 
se completará con los trabajos de 
ejecución del proyecto, destinando 
para ello un millón cien mil euros en 
2023, tres millones cuatrocientos 
mil euros en 2024 y cuatro millo-
nes de euros más en 2025, año en 
el que se completará la inversión, 
teniendo previsto que la obra esté 
finalizada y entregada en 2026.

En palabras de José Apolinário, 
presidente de la CCDR de la región 
del Algarve, esta inversión, «siendo 
modesta, es de importancia estra-
tégica para la zona y para nuestro 
objetivo de dar más vida al río Gua-
diana». Una inversión a la que tie-
nen previsto «sumar otras del Pro-
grama Operativo Regional CRESC 
ALGARVE 2020, del Programa 
Operativo de Cooperación Trans-
fronteriza entre España y Portugal 
(POCTEP), además de otros pro-
gramas temáticos nacionales».

«Este contrato», añade Apolinário, 
«es un paso más hacia el logro de 
la ambición de llevar el desarrollo 
sostenible a las zonas interiores 
del río Guadiana, implementando 
la cooperación en la frontera en un 
territorio periférico tanto de Lisboa 
como de Madrid».

Por su parte, José María Pérez, al-
calde de Sanlúcar de Guadiana, 
añade que, en una zona como esta, 
«deshabitada y envejecida», este 
proyecto no solo mejorará e incre-
mentará los desplazamientos, sino 
que, además, servirá para aumentar 
el «aprovechamiento de los recur-

sos a ambos lados». Otra ventaja 
añadida, y una oportunidad más de 
desarrollo, será la «ampliación de la 
oferta turística» y, en consecuencia, 
el favorecimiento del incremento del 
empleo en la población.

Tanto la CCDR Algarve como el 
ayuntamiento de Alcoutim, bene-
ficiario último del proyecto, cons-
tituirán una comisión de segui-
miento, invitando a integrarse en 
ella a las distintas entidades socias 
implicadas en el mismo, tanto de 
Portugal como de España.

El puente entre Alcoutim y Sanlú-
car de Guadiana proporcionará una 
mejora en las conexiones viales de 
estos territorios, asegurando una 
mayor proximidad a los corredores 
de alta capacidad y menores costos 
para empresas y residentes dentro 
de la Eurorregión Alentejo–Algar-
ve–Andalucía. Al mismo tiempo, 
impulsará la dinámica socioeco-
nómica en la zona fronteriza entre 
Portugal y España y facilitará el 
intercambio de servicios o infraes-
tructuras existentes, ayudando a 
cumplir los objetivos de la Estra-
tegia Común de Desarrollo Trans-
fronterizo (ECDT), dando un nuevo 
impulso al trabajo ya desarrollado 
dentro de la Eurorregión Alentejo–
Algarve–Andalucía (EuroAAA), la 
cual ocupa el 21% de la superficie 
de la Península Ibérica. 

En definitiva, este proyecto viene a 
reforzar la clara y determinada vo-
luntad de cooperación entre ambos 
territorios, una unión que se volvió 
a materializar y reforzar el pasado 
verano con la firma del sello turísti-
co "Sanlúcar – Alcoutim" . 

«Este contrato es 
un paso más hacia el 
logro de la ambición 
de llevar el desarrollo 
sostenible a las zonas 
interiores del río 
Guadiana, implementando 
la cooperación en la 
frontera en un territorio 
periférico tanto de 
Lisboa como de Madrid»

Fuentes consultadas: 
euroaaa.eu    
ccdr-alg.pt 11.
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https://www.euroaaa.eu/site/es/noticia/puente-alcoutim-sanlucar-de-guadiana-se-firma-el-contrato-de-financiacion
https://www.ccdr-alg.pt/repos/ccdr/web/info/ponte-alcoutim-sanlucar-de-guadiana-assinado-contrato-de-financiamento-da-obra


El proyecto 
'Mercado 
Halal', una 
fórmula de 
resiliencia 
para pymes y 
autónomos 
en el sector 
del turismo 
musulmán de 
Andalucía y 
Bajo Alentejo
vivir la euroaaa.

El proyecto ‘Mercado Halal’, una 
fórmula de resiliencia para pymes 
y autónomos en el sector del turis-
mo musulmán de Andalucía y Bajo 
Alentejo.

El ‘Mercado Halal’ se plantea como 
una excelente oportunidad de ne-
gocio en un espacio económico 
potencialmente emergente que la 
Fundación Tres Culturas del Medi-
terráneo y el resto del partenariado 
de este proyecto POCTEP, cofinan-
ciado por el Fondo Europeo de De-
sarrollo Regional, FEDER, viene de-
sarrollando y que ahora cuenta con 
una nueva herramienta para mejo-
rar la eficacia de la gestión compe-
titiva gracias a la plataforma virtual 
de venta de productos on-line y de 
servicios empresariales.

El objetivo de dicha plataforma es 
facilitar gratuitamente a pymes, 
micropymes y autónomos, siempre 
que cumplan unos mínimos requisi-
tos, su presencia en la esfera digital, 
conectándolas con cadenas globales 
de valor, así como el intercambio de 
demandas / ofertas de servicios en el 
ámbito halal. Además, tiene el come-
tido de ‘one-stop shop’ (ventanilla 
única) para los productos y servicios 
halal ofrecidos por las empresas que 
se registren en la plataforma.

Este marketplace (mercado online) 
desarrolla un concepto para cen-
tralizar los recursos existentes en el 
sector turístico halal (especialmente 
de las regiones objetivo del proyec-
to: Andalucía y Bajo Alentejo), así 
como la promoción de paquetes 
de productos y servicios conjuntos. 
Como valor añadido, la plataforma 
virtual facilita la interacción e inter-
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la plataforma virtual facilita la interacción 
e interconectividad entre los usuarios y 
las empresas que ofertan sus servicios / 
productos halal: tanto B2B como B2C

realidad integrada sin distinción en-
tre ambas, siendo otra de sus carac-
terísticas ser pioneros como creado-
res y propulsores de una economía 
bajo demanda, lo que supone un po-
tencial emergente de este mercado 
en Andalucía y Sur de Portugal.

Este nuevo nicho intercultural permite 
la internacionalización mediante una 
estrategia integral, enfocada desde 
el emprendimiento para satisfacer la 
demanda del sector Halal. La adapta-
ción de los negocios a los criterios de-
finidos como destino Muslim-friendly, 
(ambiente adecuado para los musul-
manes y sus prácticas religiosas), 
supone de facto la atracción de una 
nueva clientela potencial de turis-
tas, que experimenta la confianza y 
tranquilidad de viajar a Andalucía y 
al Alentejo pudiendo continuar sus 

prácticas y costumbres, gracias a la 
completa oferta integrada en el pro-
yecto ‘Mercado Halal’.

El proyecto, cofinanciado por el Fon-
do Europeo de Desarrollo Regional, 
FEDER, en el marco del Programa 
Operativo de Cooperación Trans-
fronteriza Interreg V-A España Por-
tugal (POCTEP) 2014-2020, y lide-
rado por la Fundación Tres Culturas 
del Mediterráneo, incluye también en 
su partenariado a los Mercados Cen-
trales de Abastecimiento de Córdo-
ba (Mercacórdoba), la Comunidade 
Intermunicipal do Baixo Alentejo 
(CIMBAL), y la Associação Empresa-
rial do Baixo Alentejo e Litoral .

conectividad entre los usuarios y las 
empresas que ofertan sus servicios 
/ productos halal: tanto B2B (tran-
sacciones comerciales entre em-
presas) como B2C (comercio de las 
empresas a particulares). El proceso 
de pre-registro se encuentra actual-
mente abierto en el siguiente enlace: 
www.mercadohalal.eu.

De entre los objetivos de este pro-
yecto de cooperación transfron-
teriza destacar la potenciación, 
a través de la innovación, de la 
adaptación empresarial de pymes, 
micropymes y autónomos de los 
sectores turísticos, artesanos, hos-
teleros y comerciales en el contex-
to de los Mercados Halal.

¿Qué justifica el 'Mercado Halal' 
como potencial oportunidad de 
negocio? Más de ochocientos años 
de convivencia en Andalucía y qui-
nientos años en Portugal, han de-
jado un legado sociocultural y pa-
trimonial histórico que pervive en 
esencia a día de hoy, una sociedad 
que puso la semilla para la convi-
vencia de las culturas cristiana, 
árabe y hebrea, convivencia que la 
Fundación Tres Culturas del Medi-
terráneo propicia con el desarrollo 
de proyectos como el de los ‘Mer-
cados Halal’, enfocado principal-
mente a los Turistas Musulmanes 
Millennials (nacidos entre 1980 y 
1995) y también a los no musul-
manes que se identifican con este 
concepto global de estilo de vida. 

El común denominador que los ca-
racteriza se basa en los altos valores 
sociales y éticos de esta genera-
ción hiperconectada, que entiende 
el mundo online y offline como una 

Fuentes consultadas: 
mercadohalal.tresculturas.org
mercadohalal.eu
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Cara a cara. Picasso y 
los maestros antiguos

— SEVILLA, ANDALUCÍA
Del 7 de octubre de 2021 al 
6 de febrero de 2022
museosdeandalucia.es 

Esta exposición temporal ofrece al visitante una oportu-
nidad excepcional de calibrar por sí mismo la relación de 
Picasso con los maestros del pasado, al yuxtaponer sus 
pinturas a las de El Greco, Zurbarán y otros artistas de la 
colección del Museo de Bellas Artes de Sevilla .

Cara a cara. Picasso          
e os antigos mestres

— SEVILHA, ANDALUZIA
De 7 de outubro de 2021 a 
6 de fevereiro de 2022
museosdeandalucia.es 

Esta exposição temporária oferece ao visitante uma opor-
tunidade excecional para calibrar por si próprio a relação 
de Picasso com os mestres do passado, ao justapor os 
seus quadros aos de El Greco, Zurbarán e outros artistas 
da coleção do Museu de Belas-Artes de Sevilha. .

15.
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http://www.museosdeandalucia.es/web/museodebellasartesdesevilla/actualidad/-/asset_publisher/PRW5QMnQDhn2/content/cara-a-cara-picasso-y-los-maestros-antiguos?redirect=%2Fweb%2Fmuseodebellasartesdesevilla%2Factualidad&inheritRedirect=true
http://www.museosdeandalucia.es/web/museodebellasartesdesevilla/actualidad/-/asset_publisher/PRW5QMnQDhn2/content/cara-a-cara-picasso-y-los-maestros-antiguos?redirect=%2Fweb%2Fmuseodebellasartesdesevilla%2Factualidad&inheritRedirect=true


MOMI                                                                                
– FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO FÍSICO

— FARO, ALGARVE 
Del 22 al 28 de noviembre de 
2021, de lunes a domingo
teatrodasfiguras.pt 

El MOMI – Festival Internacional de Teatro Físico – Al-
garve, es un festival de teatro, producido por Janela 
Aberta Teatro, JAT, que tiene lugar en la última semana 
de noviembre, en la ciudad de Faro. 

En el marco de este evento, en el que destaca la con-
vivencia de diferentes fórmulas y lenguajes estéticos, 
conectando al público, a los artistas y a la ciudad, se 
celebran espectáculos, actuaciones, talleres y encuen-
tros con artistas nacionales e internacionales en varios 
escenarios de la ciudad.

Sedes: Teatro das Figuras, Teatro Lethes, Gimnásio 
Clube de Faro, IPDJ - Instituto Português do Desporto e 
da Juventude y Casa das Virtudes .

— FARO, ALGARVE 
De 22 a 28 de novembro de 2021, 
De segunda a domingo
teatrodasfiguras.pt 

O MOMI – Festival Internacional de Teatro Físico – 
Algarve é um festival de teatro produzido pelo Janela 
Aberta Teatro, JAT, que tem lugar na última semana de 
novembro na cidade de Faro.

No âmbito deste evento, no qual se destaca a convi-
vência de diferentes fórmulas e linguagens estéticas, 
conetando o público, os artistas e a cidade, cele-
bram-se espetáculos, atuações, workshops e encon-
tros com artistas nacionais e internacionais em vários 
palcos da cidade.

Sedes: Teatro das Figuras, Teatro Lethes, Gimnásio 
Clube de Faro, IPDJ - Instituto Português do Desporto e 
da Juventude y Casa das Virtudes .
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https://www.teatrodasfiguras.pt/en/agenda/55768/momi---festival-internacional-de-teatro-fisico---algarve.aspx
https://www.teatrodasfiguras.pt/en/agenda/55768/momi---festival-internacional-de-teatro-fisico---algarve.aspx


Gisela João                             
– AuRora 

— Portalegre, ALENTEJO

Sábado, 20 noviembre 2021

caeportalegre.blogspot.com 

— Portalegre, ALENTEJO

Sábado, 20 novembro 2021

caeportalegre.blogspot.com  

Gisela João se afianzó pronto en el fado contemporá-
neo, siguiendo la matriz tradicional, sin desviaciones ni 
artificios, sumergiéndose en su génesis, en su autenti-
cidad. Tiene una presencia constante en los escenarios 
nacionales e internacionales, con interpretaciones elec-
trizantes e inolvidables.

En 2021, Gisela João publicó AuRora, su tercer álbum, 
grabado entre Lisboa y Barcelona. Es su disco más per-
sonal e íntimo, en el que, por primera vez, revela sus 
habilidades como letrista y compositora .

Gisela João cedo se consagrou no fado contem-
porâneo, seguindo a matriz tradicional, sem desvios 
nem artifícios, mergulhando na sua génese, na sua 
autenticidade. É presença constante em palcos na-
cionais e internacionais, com atuações eletrizantes 
e inesquecíveis.

Em 2021, Gisela João lançou AuRora, o seu terceiro ál-
bum, gravado entre Lisboa e Barcelona. É o seu disco 
mais pessoal e intimista no qual, pela primeira vez, re-
vela os seus dotes de letrista e compositora . 
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http://caeportalegre.blogspot.com/2021/08/20-nov-gisela-joao-aurora.html
http://caeportalegre.blogspot.com/2021/08/20-nov-gisela-joao-aurora.html


  




